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ELEIÇÕES 
PASSEIO DE 
MOTOCICLETA DE 
JAIR BOLSONARO 
DEU A LARGADA 
NA CAMPANHA 
UM OLHAR SOBRE
O RIO, P. 10

Arma usada em 
chacina é 
encontrada por 
cães da polícia
Equipe da Core localizou na mata o re-
vólver que Carlos Henrique Coelho usou 
para matar quatro em Saquarema. P. 4 

Jornalista Milton 
Coelho da Graça morre 
aos 90 anos, vítima de 
complicações da covid 
RIO DE JANEIRO, P. 5

No comando do ‘Mestres da 
Sabotagem’, no SBT, Sérgio 
Marone sonha em apresentar 
uma atração com auditório. P. 14

PROGRAMA PRA 
CHAMAR DE SEU 

FábiaOliveira

Peritos ao estilo CSI atuam 
na solução de mortes no Rio
Como no seriado americano, perícia toxicológica ajuda a elucidar casos do menino Henry e MC Kevin.  RIO DE JANEIRO, P. 3 

CIÊNCIA POLICIAL

EXCLUSIVO
REFORMA DA 
PREVIDÊNCIA: 
SAIBA O QUE 
MUDARÁ PARA 
ATUAIS E NOVOS 
SERVIDORES
DO RIO 
SERVIDOR, 
P. 10

SERASA: DÍVIDAS TERÃO MENOS PESO NA AVALIAÇÃO DE CRÉDITO. P. 12

BISPO ABNER FERREIRA
CAMINHO DA SABEDORIA, P. 7 

Ser produtivo 
é começar e 
terminar, é 
trabalhar com 
inteligência

PADRE OMAR
FÉ NO RIO, P. 6 

A Trindade nos 
renova a missão 
de viver a 
comunhão com 
Deus e entre nós

SIDNEY REZENDE

Investimento na 
indústria naval é 
um dos caminhos 
para retomada do 
crescimento no Rio

P. 2

GARDÊNIA CAVALCANTI
DMULHER, P. 2

Aprenda como 
fazer o cronograma 
capilar: hidratação, 
nutrição e 
reconstrução

Campeão de 2019 e 2020, Fla de Arrascaeta Campeão de 2019 e 2020, Fla de Arrascaeta 
surge como favorito do Brasileirão em estreia surge como favorito do Brasileirão em estreia 
contra o Palmeiras, hoje, no Maracanã.contra o Palmeiras, hoje, no Maracanã.  P. 8P. 8

VASCO PERDE DE 2 A 0 PARA O OPERÁRIO NA SÉRIE B

FLUZÃO EMPATA COM O SÃO PAULO PELO BRASILEIRO
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Equipe da 
Light sofre 
ataque  
no Batan

BANCOS DIGITAIS 
MIRAM 34 MILHÕES 
DE BRASILEIROS SEM 
ACESSO À CONTA. 
ECONOMIA, P. 11

Prestes a lançar o filme ‘Missão Cupido’, Prestes a lançar o filme ‘Missão Cupido’, 
Isabella Santoni fala do namorado e da Isabella Santoni fala do namorado e da 
relação com os seguidores.relação com os seguidores. P. 4 P. 4

ROMÂNTICA E ROMÂNTICA E 
CONECTADACONECTADA
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PROTESTO LUCIANO BELFORD

Além de gritarem palavras de ordem contra o presidente, manifestantes pediam por 
mais vacinas, pagamento do auxílio emergencial e investimentos em Educação. P. 5

Ato contra Bolsonaro reúne 
milhares de pessoas no Centro

Funcionários da prestadora de 
serviço da companhia de energia 
foram agredidos e apedrejados 
na favela em Realengo durante 
manutenção de rotina. P. 4 

ALEXANDRE VIDAL / FLAMENGO

DIVULGAÇÃO



2    DOMINGO, 30.5.2021  I  O DIA

SABRINA PIRRHO
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O 
Rio de Janeiro vive uma crise financeira des-
de antes mesmo do início da pandemia da 
covid-19. Um dos caminhos para a retomada 

do crescimento econômico do estado é o investi-
mento na indústria naval, que já foi uma potência 
em território fluminense. Na Assembleia Legislativa 
do Rio de Janeiro (Alerj), a deputada estadual Célia 
Jordão (Patriota) preside a Comissão Especial de 
Indústria Naval, de Offshore e de Petróleo e Gás, 
que já realizou reuniões presenciais e audiências 
virtuais com a Secretaria de Estado de Desenvol-
vimento Econômico, Federação das Indústrias do 
Rio de Janeiro (Firjan), Agência Nacional de Petró-
leo (ANP) e Conselho Diretor do Fundo de Marinha 
Mercante com objetivo de discutir o caminho para 
a recuperação do setor. “Com olhar de quem tem 
buscado caminhos para a resolução do problema, 
identifico que todas as vezes em que a mão gover-
namental se estendeu para a indústria naval houve 
uma recuperação. Quando isso não aconteceu, 
houve a sua derrocada”, disse a deputada nesta 
entrevista ao jornal O DIA.

ENTREVISTA 

Retomada da indústria naval 
vai ajudar economia do Rio

 n O Rio já foi uma potência naval 
de projeção nacional. Qual a ex-
plicação para atual decadência?

 L A indústria naval já viveu anos 
dourados, especialmente na déca-
da de 1970. Nasceu no Rio e ainda 
hoje representa a maior concentra-
ção das atividades relacionadas: 
a indústria marítima com o seg-
mento de defesa militar, navios de 
guerra e pesquisa; a indústria mer-
cante com o transporte de carga, 
passageiros e barcos pesqueiros e 
o segmento de offshore com navios 
petroleiros, barcos de apoio e son-
das de perfuração. Trata-se de um 
mercado amplo e complexo. Em 
1958, foi criado o Fundo de Mari-
nha Mercante como política de de-
senvolvimento da indústria naval 
brasileira, que ainda está ativo. Em 
1967, há o início de novo ciclo de in-
vestimentos em infraestrutura e a 
criação do Plano de Emergência de 
Construção Naval. Os armadores 
tinham acesso a financiamentos 
e subsídios. Foram protegidos da 
concorrência internacional atra-
vés das chamadas conferências de 
frete, que dividiam o transporte en-
tre as empresas de bandeira bra-
sileira (40% do volume), de ban-
deira estrangeira (40%) e mercado 
livre (20%). Foi o período em que o 
Brasil se tornou o segundo maior 
construtor naval mundial. Os anos 
1990 foram marcados pela libera-
lização do transporte marítimo e 
longo curso que expôs armadores 
brasileiros à concorrência interna-
cional, nova temporada de declínio 
da indústria. A Lei do Petróleo, em 
1997, abriu o mercado de explora-
ção e refino do hidrocarboneto a 
novos operadores, além da Petro-
bras, acelerando a expansão da 
exploração offshore. Em 2003, a 
Transpetro lançou o Promef - Pro-
grama de Modernização e Expan-
são da Frota, licitando petroleiros 

de grande porte em estaleiros lo-
cais. Houve fomento à instalação 
de novos estaleiros, com política 
de reserva de construção local de 
até 70%, o denominado conteúdo 
local que passou a ser cláusula dos 
contratos de concessão mas que, 
com passar do tempo, veio a sofrer 
alterações para baixo. Assim, com 
olhar de quem tem buscado cami-
nhos para a resolução do problema, 
identifico que todas as vezes em 
que a mão governamental se esten-
deu para a indústria naval houve 
uma recuperação. Quando isso não 
aconteceu, houve a sua derrocada. 

 n O que o estado do Rio precisa 
fazer para retomar o caminho do 
desenvolvimento no setor naval?

 L Nasci em Angra dos Reis, um dos 
berços da indústria naval do Rio de 
Janeiro. A cidade tem um estaleiro 
de grande porte e com alta capaci-
dade de produção, o BrasFels, além 
de trabalhadores competentes à 
espera de oportunidades. Como de-
putada estadual, me dispus a trazer 
à luz um problema que necessita 
de debate ampliado e compromis-
so de todos. Por isso, criei e presi-
do a Comissão de Indústria Naval, 
de Offshore e de Petróleo e Gás da 
Alerj, porque defendo que esse se-
tor é um dos principais braços para 
a retomada do desenvolvimento 
econômico do estado. 

 n Qual o papel da Petrobras 

Angra em Cancún brasileira, ele 
apenas manifestou o desejo de seu 
governo em investir na indústria 
do turismo, que é um dos segmen-
tos que mais empregam no mundo. 
Inclusive, está em curso hoje um 
trabalho conjunto entre as equipes 
do Ministério do Turismo, do Mi-
nistério da Infraestrutura e do Mi-
nistério da Economia e Prefeitura 
de Angra, voltado para o desenvol-
vimento do turismo local. Recente-
mente, como membro da Comissão 
de Turismo da Alerj, participei de 
uma audiência pública com a pre-
sença do Secretário Nacional de 
Desenvolvimento e Competitivida-
de do Turismo. Ele nos apresentou 
uma série de ações governamentais 
planejadas para o setor.

 n Se a senhora fosse listar as 
prioridades a serem atacadas em 
Angra e que dependessem dos 
Governos Federal e Estadual, 
quais seriam?

 L A necessidade de acelerar os in-
vestimentos já previstos para a 
ampliação do aeroporto de Angra 
dos Reis, as obras de construção da 
Marina São Bento, saneamento bá-
sico para a Baía da Ilha Grande e a 
duplicação da Rodovia Rio-Santos, 
que é inclusive rota de evacuação 
da Usina Nuclear. Quanto ao Go-
verno do Estado, investimentos em 
tecnologia, inovação e qualificação 
da mão de obra, tanto em nível téc-
nico quanto superior.

CÉLIA JORDÃO, DEPUTADA ESTADUAL

nesta retomada?
 L A Petrobras passou por momen-

tos difíceis quando se viu envolvida 
na Lava Jato, mas rapidamente se 
recuperou. Tem um papel funda-
mental como um dos principais 
indutores dessa cadeia produtiva, 
desde que entenda o seu compro-
metimento com a responsabilidade 
social que exerce e que cumpra as 
cláusulas contratuais referentes ao 
conteúdo local. Esse compromisso 
é o que estamos buscando.

 n O que é necessário fazer para 
convencer as empresas interna-
cionais a virem comprar serviços 
navais brasileiros?

 L As empresas procuram investir 
quando encontram ambiente de 
estabilidade jurídica, política e eco-
nômica. Hoje temos dois Projetos 
de Lei que podem ajudar muito a 
indústria marítima. Um deles é o 
que dispõe sobre o Conteúdo Local, 
que tramita na Câmara de Depu-
tados. O outro é o Projeto de Lei 
batizado como BR do Mar, que já 
está tramitando no Senado Federal 
e dispõe sobre o programa de estí-
mulo ao transporte de cabotagem.

 n Mudando de assunto: A sua 
base eleitoral é em Angra. A se-
nhora é a favor de acabar com as 
reservas turísticas e transformar 
o local numa Cancún brasileira?

 L Quando o presidente Jair Bolso-
naro fez menção em transformar 

JOÃO PEDRO DE ALMEIDA/DIVULGAÇÃO

A Petrobras 
passou por 
momentos 
difíceis na 
Lava Jato, 
mas rapida-
mente se 
recuperou”

Defendo 
que o setor 
é um dos 
principais 
braços para 
a retomada 
do desen-
volvimento 
econômico 
do estado”

Empresas 
procuram 
investir 
quando 
encontram 
ambiente 
de estabi-
lidade 
jurídica, 
política e 
econômica”

‘O salto da sacada foi 
alucinação por causa 
da droga’, revela pai 
de MC Kevin 
DIVERSÃO 

Protesto contra 
Bolsonaro reúne 
milhares, pede por 
vacina e arrecada 
alimentos 
RIO DE JANEIRO, P. 5

Com três desfalques, 
Flamengo divulga lista 
de relacionados para 
estreia no Brasileirão  
ATAQUE, P. 8

As mais lidasOnline

SidneyRezende



RIO DE JANEIRO

ESTILO CSI
NA POLÍCIA DO RIO
Perícia toxicológica se destaca nas investigações que ajudam a solucionar 
casos de grande repercussão como a morte de Henry Borel e MC Kevin

ALINE CAVALCANTE
aline.cavalcante@odia.com.br

 > Além dos casos do menino Henry 
Borel e do Mc Kevin, ao longo dos 
anos, crimes e acidentes que tive-
ram grande notoriedade na mídia 
só foram resolvidos graças ao de-
sempenho da perícia toxicológica 
do Rio de Janeiro.

No ano de 2014, exames de toxico-
logia revelaram as circunstâncias da 
morte de Maria Cândida Carvalho 
Portinari, de 16 anos, neta do pin-
tor Cândido Portinari. A jovem mor-
reu por conta da queima de gases, 
causado por um escapamento no 
banheiro, que havia sido reformado. 

O pedreiro responsável pela obra 
chegou a ser acusado por homicí-
dio culposo, quando não há inten-
ção de matar, por deixar o local sem 
exaustão e ventilação. 

Em 2018, a morte da bancária Li-
lian Calixto só foi esclarecida após 
perícia toxicológica. Ela foi vítima do 
médico Denis Cesar Barros Furtado, 
conhecido como Doutor Bumbum, 
acusado de homicídio qualificado. 
Na época, o laudo de necrópsia pro-
duzido pelo IML atestou que a causa 
da morte havia sido uma embolia 
pulmonar devido a uma substância 
aplicada pelo médico.

Casos de grande repercussão, se-
gundo Rissi, têm ajudado a mostrar 
a relevância da área. 

“A Secretaria de Polícia entende 
hoje a importância da nossa ativi-
dade para a investigação e que se 
trata de uma área sensível, que re-
quer investimento. É um trabalho 
muito importante”.

Casos que ficaram conhecidos

Diego Rissi Carvalhosa, perito legista da área de toxicológica mostra como acontece análise de amostras biológicas que ajudam elucidar crimes

FOTOS LUCIANO BELFORD

A Secretaria 
de Polícia 
entende 
hoje a 
importância 
da nossa 
atividade 
para a 
investigação 
DIEGO RISSI,  
perito

U
m fio de cabelo, uma amostra 
de sangue ou urina podem ser 
fundamentais para solucionar 
uma morte, seja ela acidental 

ou não. Desvendar um crime e buscar 
respostas em laboratórios desperta 
tanto a curiosidade, que já virou até 
série de televisão. Bem ao estilo CSI, 
famoso seriado americano que mostra 
a atuação de peritos criminais, uma das 
áreas que vem ganhando notoriedade é 
a da perícia toxicológica, que através de 
amostras biológicas revela, por exem-
plo, se houve abuso da álcool, drogas ou 
medicamentos. 

O trabalho do perito toxicologista é, 
através da ciência, ajudar em investiga-
ções diversas. Casos como o do menino 
Henry Borel e do Mc Kevin contaram 
com a toxicologia para serem resolvi-
dos. As análises foram feitas nos labo-
ratórios da Polícia Civil, no Instituto 
Médico Legal Afrânio Peixoto, na Zona 
Central do Rio. No local, são atendidas 
todas as demandas do estado, cerca de 
400 casos por mês. “As análises para 
detectar se houve o abuso ou não de 
álcool representam o maior volume de 
demandas”, conta o perito toxicologista 
da Polícia Civil Diego Rissi, 36.

As amostras biológicas utilizadas 
vão depender do que se quer descobrir.

“Para saber se uma pessoas morreu 
de overdose, a melhor amostra neste 
caso é o sangue. Se o que se quer saber 
é se uma pessoa é usuária de drogas, o 
mais indicado é a urina. O cabelo é co-
letado em casos de exumação ou de ca-
dáver esqueletizado”, detalha o perito. 

É possível ainda fazer análise mesmo 
quando o corpo já está em decomposi-
ção ou carbonizado. “Isso pode ser feito 
por meio do humor vítreo, um líquido 
obtido no olho que fica preservado du-
rante muito tempo”, informa Rissi.

ETAPAS DO PROCESSO
“Tudo começa com a coleta de amostras 
biológicas, que passam por um proces-
so químico de purificação, aonde se iso-
la a substância para que ela fique pací-
fica de ser analisada”, explica o perito.

No laboratório, ficam os equipamen-
tos como o cromatógrafo à gás (detec-
tam a presença e quantidade de álcool), 
o espectrômetro de massas (identifica a 
presença de drogas) e o cromatógrafos 
para líquidos (que acusam uso de vene-
nos, chumbinho e substâncias aborti-
vas, por exemplo). 

Uma análise, dependendo do caso, 
pode demorar meses.

CONCURSO

 N Os peritos de laboratório devem ter 
formação em nível superior em farmá-
cia ou química e precisam ter interesse 
pela área investigativa. “Tem que ter um 
perfil analista e investigativo, além da 
capacidade de sintetizar resultados das 
análises para uma resposta inequívoca 
e confiável”, aponta o perito Diego Rissi.

No caso da perícia da Polícia Civil, 
é preciso passar por concurso público 
para ingressar na carreira. A oportuni-
dade deve chegar no segundo semestre 
deste ano. Os editais já estão aprovados 
pela PGE. A remuneração gira em torno 
de R$ 10 mil. “Tem que estudar bastante 
e ser persistente. Nem sempre se tem a 
aprovação de primeira”, aconselha Rissi. 

Para ser um 
profissional da área

Diego Rissi, 
perito da área 

de toxicológica, 
mostra como é 
feita a análise 
das amostras 

biológicas

O trabalho do perito 
toxicologista é, através 
da ciência, ajudar em 
investigações diversas
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Equipe da Light é agredida 
na comunidade do Batan
Companhia de energia diz que ataque ocorreu durante manutenção rotineira

DIVULGAÇÃO

U
ma equipe pres-
tadora de serviço 
da companhia de 
energia Light foi 

agredida e apedrejada no 
Rio. O caso ocorreu na tarde 
da última quinta-feira, na 
Favela do Batan, em Realen-
go, na Zona Oeste. 

Fotos divulgadas em gru-
pos de WhatsApp mostram 
a força da violência. Ainda 
não se sabe os motivos do 
ataque. Além da destruição 
no veículo, dois funcioná-
rios ficaram feridos e tive-
ram cortes sem gravidade. 

A região do Batan é divida 
entre o poder do tráfico de 
drogas e da milícia. Crimi-
nosos vivem em pé de guerra 
pela disputa por território. 

O ataque contra a equipe 
da companhia de luz foi re-
gistrado na delegacia da re-
gião na Zona Oeste do Rio de 
Janeiro.   

Em nota, a Light informou 
que repudia os episódios de 
agressões contra prestado-
res de serviço. 

A Light informa que um 
veículo de equipe que pres-
ta serviços à companhia 
foi alvejado por pedras du-
rante trabalho rotineiro 
de manutenção de rede na 
comunidade do Batan, em 

Realengo. 
O episódio aconteceu na 

tarde do dia 27 de maio. A 
empresa repudia veemente-
mente a atitude e está dando 
toda assistência à equipe e à 
empresa terceirizada.

EM MACAÉ

 N PMs do 32º BPM (Macaé) 
prenderam cinco suspei-
tos de trafico de drogas na 
comunidade da Nova Ho-
landa, em Macaé. Duas pis-
tolas, além de rádios trans-
missores e drogas foram 
apreendidos. 

De acordo com a polícia, 
três dos presos são alvos de 
investigação da Polícia Civil 
por orquestrar ataques em 
comunidades da cidade que 
pertencem a traficantes ri-
vais. Durante a abordagem, 
houve confronto mas sem 
registros de feridos. 

A ocorrência foi registra-
da na 128ª (Rio da Ostras). 
O grupo irá responder por 
tráfico de drogas, posse ile-
gal de arma compartilhada 
e associação para o tráfico.  

Cinco presos 
por tráfico

Empresa repudia a atitude e está dando toda assistência à equipe

Líder religioso havia 
sido condenado a 15 
anos de prisão, mas 
estava em liberdade

Pastor 
Marcos 
Pereira é 
absolvido
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Pastor comemorou absolvição

A Justiça do Rio absolveu da 
acusação de estupro o pastor 
Marcos Pereira, da Assem-
bleia de Deus dos Últimos 
Dias (ADUD). O líder religio-
so foi preso em 2013 pelo cri-
me e inocentado no último 
dia 11 desse mês. Ele aguar-
dava a decisão em liberdade. 

Marcos Pereira era acusa-
do pela 2ª Vara Criminal de 
São João de Meriti, na Bai-
xada Fluminense de abusar 
sexualmente de uma fiel 
da igreja. O crime, segun-
do a suposta vítima, acon-
teceu em 2006, na Baixada 
Fluminense. 

A decisão dos desembar-
gadores leva em conta de que 
o pastor não poderia ser pu-
nido porque a denúncia da 
vítima à polícia transcorreu 
mais de seis meses depois da 
data dos abusos. Como o su-
posto estupro aconteceu em 
2006 e a vítima, que conhe-
cia o líder religioso, só fez a 
denuncia em 2012, a decisão 
final foi baseada sob o artigo 
103 do Código Penal.

Nas redes sociais, Mar-
cos Pereira comentou a de-
cisão. “Eu fui absolvido de 
tudo aquilo que colocaram 
sobre mim, inclusive os 15 
anos de condenação”, disse 
o pastor, ao lado dos filhos. 

Quatro pessoas foram mortas, em 
Saquarema, incluindo uma grávida

Encontrada a arma 
utilizada em chacina

DIVULGAÇÃO/POLÍCIA CIVIL

Ação ontem foi realizada por agentes da 124ª DP (Saquarema) 

A arma utilizada por Carlos 
Henrique Coelho na chaci-
na de Saquarema, que dei-
xou quatro mortos na quin-
ta-feira, foi encontrada por 
cães farejadores da Coor-
denadoria de Recursos Es-
peciais (Core). O revolver, 
calibre 38, com 5 munições 
usadas e uma intacta, esta-
va escondida em uma zona 
de mata. A ação foi realiza-
da por agentes da 124ª DP 
(Saquarema) e apoio da es-
pecializada. Dois homens 
foram presos até o momen-
to, entre eles, Carlos Henri-

que, vizinho da família, acu-
sado de assassinar as vítimas, 
e Pedro Vinicius Moura, que 
teria dado apoio na ação.

Carlos Henrique foi re-
conhecido na delegacia por 
um dos sobreviventes do 
ataque. Segundo o delegado 
da unidade, André Bueno, 
o segundo envolvido é um 
colega de trabalho. 

Ainda de acordo com Bue-
no, a linha de investigação 
parte para outro foco após 
investigações, já que o crime 
foi constatado como latrocí-
nio e não homicídio.
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O 
mês termina com 
minha última colu-
na referente ao livro 
de memórias do psi-

quiatra C. G. Jung (Ed. Nova 
Fronteira), cujos trechos se-
lecionei e publiquei aqui nas 
últimas semanas. Jung é um 
companheiro instigante. Pro-
põe questões que nos levam a 
refletir sobre o propósito e o 
significado da Vida, mais pro-
priamente da nossa vida.

Jung falou e calou muitas 
coisas: “Percebi que é inútil fa-
lar aos outros sobre coisas que 
não sabem. Quem não com-
preende a injúria que inflige 
a seus semelhantes falando de 
coisas que ignoram é um in-
gênuo. Perdoa-se um tal des-
cuido só ao prosador, ao jor-
nalista, ao poeta. Compreendi 
que uma ideia nova, isto é, um 
aspecto inusitado das coisas 
só se afirma pelos fatos. Os fa-
tos abandonados nem por isso 
desaparecem; um dia ressur-
gem, revelados por alguém que 
compreende seu significado.”

Para ele, a verdade está 
acima da autoridade pessoal. 
“Só me importa a pesquisa da 
verdade, e de forma alguma, a 
questão do prestígio pessoal.” 
Para concluir, e já com sau-
dades do amigo: “O homem 
que não atravessa o inferno de 
suas paixões também não as 
supera. Elas se mudam para a 
casa vizinha e poderão atear o 
fogo que atingirá sua casa sem 
que ele perceba. Se abando-
narmos, deixarmos de lado, e 
de algum modo, esquecermo-
-nos excessivamente de algo, 
correremos o risco de vê-lo 
reaparecer com uma violên-
cia redobrada.”

No alvorecer das pesquisas, 
publicou seu Livro Vermelho, 
e agora a Vozes lança no Brasil 
caixa com 7 volumes dos Li-
vros Negros. Boa leitura!

MEMÓRIAS E 
REFLEXÕES

FERNANDO 

MANSUR

ALEGRIA
NO AR

Fernando Mansur: Radialista. Escritor. 

Professor. Graduado em Letras pela 

Universidade Católica de Minas Gerais 

(Ponte Nova). Mestre e doutor em 

Comunicação pela UFRJ.  

BLOG FM_FERNANDO MANSUR

Protesto contra 
Bolsonaro no Rio 
reúne milhares
Aceleração da vacina, investimentos em Educação e 
auxílio emergencial estavam entre as reivindicações

LUCIANO BELFORD

A 
manifestação con-
tra o presidente Jair 
Bo l sonaro  (Sem 
Partido) reuniu mi-

lhares de pessoas na Ave-
nida Presidente Vargas, no 
Centro do Rio. Com gritos 
de ordem de ‘Fora Bolsona-
ro ‘, as pessoas pediam pela 
aceleração da vacina, auxílio 
emergencial e o fim do cor-
te à verba da Educação. Os 
organizadores também pe-
diram para que as pessoas 
levassem 1kg de alimento 
não perecível para doação. 

O protesto seguiu pela 
Avenida Passos, passou pela 
Praça Tiradentes e se con-

centrou no Largo da Cario-
ca, onde foi encerrado. Os 
protestantes usavam faixas 
com frases de ‘Bolsonaro 
genocida’, ‘ O governo mata 
mais que a Covid, ‘Pela vida, 
por vacina’ e ‘Fogo na rua e 
CPI, daqui a pouco o Bolso-
naro vai cair’.

Com cartaz na mão ‘A cepa 
mais perigosa é o Bolsonaro 
‘, o médico Renato Pereira, 
41, saiu em defesa da Saúde 
e da vacinação. “Estava na 
linha frente e vi muita gente 
morrer e sei que se tivésse-
mos um governo que não fos-
se negacionista isso poderia 
ter sido evitado. Exigimos 
vacina para todos “.

O policiamento foi re-
forçado e cerca de 200 PMs 

acompanharam o ato. A 
Guarda Municipal e agen-
tes de trânsito da Prefeitura 
também estiveram presen-
tes. A pista Central da Presi-
dente Vargas foi interditada 
para o ato.

VACINA RIO
A Prefeitura do Rio finalizou 
ontem a imunização contra 
a covid-19 dos grupos prio-
ritários, destinada a pessoas 
com comorbidades, segundo 
a lista do Plano Nacional de 
Imunização (PNI), pessoas 
com deficiência permanen-
te, trabalhadores da saúde, 
trabalhadores envolvidos 
diretamente nas ações de 
combate à covid-19 e guar-
das municipais. 

VÍTIMA DA COVID-19

Morre o jornalista Milton Coelho da Graça, aos 90 anos

 N O jornalista Milton Coelho 
da Graça morreu aos 90 anos, 
ontem, vítima da covid-19 no 
Rio de Janeiro. O carioca foi 
editor-chefe de O Globo, di-
retor de redação das revistas 
Realidade, Placar, Istoé e In-
tervalo, do jornal Última Hora, 
no Recife, e corresponden-
te em Nova York da Gazeta 

Mercantil. Foi preso por seis me-
ses, em São Paulo, durante a di-
tadura militar no país, em 1975, 
quando era editor do jornal clan-
destino Notícias Censuradas.

Milton, conhecido como Mil-
tinho das Candongas, nasceu 
no Bairro da Gamboa, na Zona 
Central do Rio, em 30 de no-
vembro de 1930. Ele era filho 

de imigrantes portugueses e 
torcedor do Vasco e da escola 
de samba Império Serrano. 

O jornalista era gradua-
do em Economia e Direito pela 
Universidade Federal do Rio 
de Janeiro.

O jornalista deixa a filha 
Djamila, os dois filhos Flávio e 
Guilherme e a esposa Ledinha. 

Manifestantes se reuniram ontem no Centro do Rio para protestarem contra o presidente Bolsonaro

ALINE CAVALCANTE
aline.cavalcante@odia.com.br
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FénoRio

bém o que Jesus nos ensinou. E Jesus, por 
sua vez, veio ao mundo para nos levar ao 
conhecimento do Pai, a fim de nos orientar 
para Ele e de nos reconciliar com Ele.

Devemos manter sempre alto o tom da 
nossa vida, recordando-nos para que fina-
lidade existimos, trabalhamos, lutamos, 
sofremos; e a que imensa recompensa 
somos chamados!

Que Nossa Senhora, que mais do 
que qualquer outra criatura conheceu, 
adorou e amou o mistério da Santíssima 
Trindade, nos guie pela mão e nos ajude 
a ver nos acontecimentos do mundo os 
sinais da presença de Deus Pai, Filho e 
Espírito Santo.

H
oje a Igreja celebra a festa da San-
tíssima Trindade, que nos recorda 
o mistério do único Deus em três 

pessoas: Pai, Filho e Espírito Santo. A 
Trindade é comunhão de pessoas divinas 
que existem uma para a outra, uma com a 
outra, uma pela outra, uma na outra: esta 
comunhão é a vida de Deus, o mistério de 
amor do Deus vivo.

A solenidade litúrgica de hoje, enquanto 
nos faz contemplar o mistério maravilho-
so do qual nós derivamos e rumo ao qual 
caminhamos, nos renova a missão de viver 
a comunhão com Deus e de viver a comu-
nhão entre nós. Somos chamados a viver 
não uns sem os outros, sobre os outros ou 
contra os outros, mas uns com os outros.

Isto significa acolher e testemunhar a 
beleza do Evangelho. Viver o amor recí-
proco e por todos, partilhando alegrias e 
sofrimentos, aprendendo a pedir e a con-
ceder o perdão, respeitando as diferenças 
e aprendendo a viver com elas.

O caminho da vida cristã é essencial-
mente trinitário: o Espírito Santo nos guia 
para o pleno conhecimento dos ensina-
mentos de Cristo, nos recordando tam-

Coluna publicada 

aos domingos

Padre Omar

Reitor do Santuário do Cristo Redentor do Corcovado

 Faça perguntas  
ao Padre Omar pelo e-mail 

padreomar@padreomar.com 
Acesse também 

www.padreomar.com e 
www.facebook.com/

padreomarraposo

“Somos chamados a 
viver não uns sem os 
outros, sobre os outros 
ou contra os outros, 
mas uns com os outros”

“O caminho da vida cristã é 
trinitário: o Espírito Santo nos 
guia para o pleno conhecimento 
dos ensinamentos de Cristo”

UNS COM OS 

OUTROS

COMUNHÃO 
ARTE PAULO MÁRCIO
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CaminhodaSabedoria
Bispo Abner Ferreira

Bispo, Pastor Presidente, Advogado, Jornalista, articulista  e Escritor

n site: 
odia.ig.com.br/colunas/

caminho-da-sabedoria

n e-mail: 
caminhodasabedoria@

odia.com.br

Você chega ao final do dia sem concluir a maioria das tarefas que tinha 
para fazer? Deixa para o dia seguinte e ainda leva trabalho para casa? 
Uma rotina assim gera sentimentos negativos como incompetência e 

baixa autoestima. Uma vida improdutiva é desgastante, porque isso lhe rouba 
o lazer e muito tempo de qualidade. 

Ser produtivo é começar e terminar, é usar o tempo ao seu favor, é trabalhar 
com inteligência. Se eu posso usar o carrinho de mão, por que carregar uma 
pilha de blocos uma por uma? É estabelecer um alvo e buscar rotas que te 
levem a ele, sempre se desviando dos atalhos. Ser produtivo é, acima de tudo, 
gerar efeito naquilo que se dispõe a fazer todos os dias. É ter propósito!

No meio de todas as atividades que 
você tiver, em vez de fazer malaba-
rismo para tentar resolver tudo ao 
mesmo tempo, separe as atividades e 
faça uma coisa de cada vez. Quando 
menos esperar, a lista terá acabado. 
Existe uma frase que diz: “Melhor fei-
to, que perfeito”. Jamais deixe que o 
perfeccionismo exacerbado te impe-
ça de começar alguma coisa. 

A produtividade não está relacio-
nada apenas ao trabalho, mas à vo-
cação, ao chamado, ao propósito de 
vida de cada pessoa. No dicionário, a 
palavra produtivo pode ser definida 
também como frutífero. A Bíblia re-
gistra um discurso de Jesus que nos 
fala sobre a responsabilidade de fru-

tificar: “Eu sou a videira verdadeira, 
e meu Pai é o agricultor. Todo ramo 
que, estando em mim, não dá fru-
to, Ele corta; e todo que dá fruto Ele 
poda, para que dê mais fruto ainda” 
(João 15.1-2). Deus espera que a sua 
vida seja frutífera, porque são esses 
frutos que vão alimentar outras pes-
soas. No que está o nosso propósito 
de vida, se não o de servirmos uns aos 
outros? Que Deus te abençoe!

Palavras como tempo, organização, 
foco e planejamento, fazem senti-
do para você no dia a dia? Pois para 
uma pessoa produtiva, sim. A ges-
tão do tempo, por exemplo, impe-
de que você passe o dia recebendo 
demandas sem conseguir executá-
-las na totalidade. Por isso, é muito 
importante que você descubra quais 
objetos de distração estão sabotando 
sua produtividade. Redes sociais? 
WhatsApp? Salinha do café? Existem 
coisas que você pode simplesmente 
eliminar e outras que você precisa 
reservar um tempo específico. 

Para a maioria das pessoas, guar-
dar todas as responsabilidades diá-
rias na cabeça não é uma tarefa fácil. 
E uma forma de organização é sem-
pre anotar as pendências toda vez 

que se lembrar delas. Hoje em dia, 
além das tradicionais agendas, exis-
tem planners, bloco de notas do com-
putador, celular e diversos aplicati-
vos com esse objetivo. Vai ser ainda 
melhor se você conseguir anotar as 
tarefas do dia seguinte antes de dor-
mir para economizar tempo e acor-
dar com a mente mais direcionada. 

Outra coisa importante é identi-
ficar o período do dia em que você é 
mais produtivo. Manhã, tarde, noite 
e até de madrugada... vai depender 
do seu estilo de vida. Essa ferramen-
ta de autoconhecimento vai tornar 
sua jornada mais leve. E dê atenção 
às pausas. Se forem curtas e no mo-
mento certo, serão fundamentais 
para que você consiga trabalhar pe-
ríodos mais longos sem se esgotar. Coluna publicada aos domingos

ARTE KIKO

FRUTÍFERO 

O QUE FAZER PARA SER UMA 
PESSOA MAIS PRODUTIVA?

No meio de todas as 
atividades que tiver, em vez 
de fazer malabarismo para 
tentar resolver tudo, separe 
as atividades e faça uma 
coisa de cada vez”
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 N Olimpía-
da de Tó-
quio segue 
ameaçada. 
O r g a n i -
z a d o r e s 
p r e s s i o -
nados au-
m e n t a m 
as restri-

ções, mas garantem o even-
to. X Flamengo x Palmeiras 
é a melhor atração do do-
mingo, choque de favoritos 
na abertura dos trabalhos. 
X Com 190 gols com a ca-
misa do Vasco Roberto Di-
namite é o maior artilhei-
ro nos cinquenta anos do 
Brasileirão, Romário, 143, 
o  segundo.

FLAMENGO

Mengão tenta largar 
bem contra o Palmeiras
Campeão em 
2019 e 2020, 
Rubro-Negro faz 
sua estreia, mas 
sem a presença de 
Gabigol, fora por 
indisposição

MARCELO CORTES / FLAMENGO

Flamengo aparece como favorito para conquistar seu nono título 

O 
Flamengo inicia 
hoje a sua saga na 
busca pelo tricam-
peonato brasileiro. 

Campeão em 2019 e 2020, o 
Rubro-Negro, com seu elen-
co recheado de estrelas e a 
base da última temporada 
mantida, aparece novamen-
te como grande favorito seu 
nono título da competição. 
A estreia será contra o Pal-
meiras, provável adversário 
direto na luta pelo caneco, às 
16h, no Maracanã.

A expectativa para a partida 

é grande, já que as duas equi-
pes se enfrentaram em abril, 
na Supercopa do Brasil, e fi-
zeram o melhor jogo da tem-
porada no futebol brasileiro 
até aqui. Após o empate em 2 
a 2 no tempo normal, Diego 
Alves brilhou na cobrança de 
pênaltis e garantiu o título do 
time carioca no Estádio Mané 

Garrincha.
Rogério Ceni não terá for-

ça máxima em campo, já que 
Gabigol foi retirado da rela-
ção, na noite de ontem, após 
apresentar quadro viral com 
indisposição gástrica. Pedro 
deve ser o substituto. Após o 
confronto de hoje, o clube só 
voltará a jogar no próximo dia 

a palinha do apolinho
ALEXANDRE VIDAL / FLAMENGO

A GRANDE PROCISSÃO

PEDALADAS SEMPRE ELE

N e-mail: apolinho@odia.com.br Washington Rodrigues

Coluna publicada aos domingos, segundas-feiras e quartas-feiras

 NEssa edição do Campeo-
nato Brasileiro, que chamo 
de Grande Procissão por se 
arrasar serpenteando pelo 
País por seis meses, prome-
te ser mais difícil. O calen-
dário espremido embute as 
competições paralelas, Copa 
do Brasil, Libertadores, Sul-
-americana não será inter-
rompido para deixar passar 
a bolorenta Copa América. 
Os favoritos de sempre, Fla-
mengo, Palmeiras, Atlético 
MG, São Paulo, Inter e Grê-
mio, terão que conviver com 
as convocações para diver-

sas Seleções Sul-americanas, 
principais e olímpicas, além 
das nossas, o que deverá de-
sequilibrar as forças nas dez 
primeiras rodadas. 

Aqueles que tiverem elen-
co e souberem usar as peças 
poderão atravessar a tempes-
tade sobrevivendo as turbu-
lências e terão mais chances. 
A falta de sensibilidade da 
direção da CBF, preferindo 
ignorar as dificuldades ge-
radas pela pandemia, obriga 
clubes e seus profissionais a 
esse sacrifício em prejuízo 
dos espetáculos.

 N Neymar chega na Gran-
ja Comary em Teresópo-
lis de helicóptero e tra-
zendo na mala um pa-
cote de problemas mal 
resolvidos. Uma acusa-
ção de agressão sexual, 
denuncia de funcionária 
da Nike de fato supos-

tamente ocorrido em 2016   
que provocou a rescisão do 
contrato com a empresa que 
patrocina a Seleção.  Assun-
to voltou as manchetes no 
mundo e Neymar nega os fa-
tos. Tanto tempo sem o que 
fazer, Tite volta ao trabalho 
e  se depara com essa.

BOLA DENTRO BOLA FORA

 N  Novidade desta edição 
do Campeonato Brasileiro, 
técnicos suspensos não 
poderão ser relacionados 
para ter acesso aos está-
dios acompanhando as 
delegações. 

 NBotafogo só empata 
com Vila Nova em 1 x 1, 
mesmo jogando um tem-
po com um jogador a mais 
e Vasco perde. em casa, 2 
x 0, para o Operário. Essa 
segundona vai ser dureza.

CHELSEA CAMPEÃO DA CHAMPIONS

Em final realizada no estádio do Dragão, na cidade do Porto, em Portugal, o 

Chelsea venceu por 1 a 0 O Manchester City e conquistou o bicampeonato da 

Champions League. Havertz fez o gol. O brasileiro Thiago Silva saiu lesionado.

10, contra o Coritiba, no Cou-
to Pereira, pela Copa do Bra-
sil. O Rubro-Negro teve jogos 
adiados pela CBF por conta 
da convocação de quatro jo-
gadores para a Seleção: Éver-
ton Ribeiro e Gabigol para a 
principal, e Gerson e Pedro 
para a olímpica. Sendo assim, 
a tendência é que o Flamengo 
tenha no time titular Diego Al-
ves; Isla, Rodrigo Caio, Gus-
tavo Henrique e Filipe Luís; 
Diego, Gerson e Arrascaeta; 
Éverton Ribeiro, Bruno Hen-
rique e Pedro.

Do outro lado, o Palmeiras 
chega forte após terminar a 
fase de grupos da Libertado-
res com a segunda melhor 
campanha. Abel Ferreira che-
gou a poupar alguns titulares 
importantes já pensando no 
duelo de hoje. O time do Pal-
meiras tem Weverton; Renan, 
Luan e Gustavo Gómez; May-
ke, Felipe Melo, Danilo Bar-
bosa, Raphael Veiga e Victor 
Luís; Rony e Luiz Adriano.

FLUMINENSE

BOTAFOGO

Estreia sem gols no Brasileiro
Nenê perdeu um pênalti e o Flu ficou no 0 a 0 contra o São Paulo

O Fluminense visitou o São 
Paulo no Morumbi e es-
treou com empate sem gols 
no Campeonato Brasileiro. 
Apesar do resultado, o Tri-
color carioca deixou uma 
boa impressão e, mesmo 
sem Fred, conseguiu ser o 
melhor em campo nas duas 
etapas e esteve mais perto 
de vencer o duelo do que os 
rivais paulistas.

O Fluminense teve a me-
lhor oportunidade de abrir 
o placar, mas desperdiçou. 
Igor Vinícius derruba Abel 
Hernández dentro da área. 
O lance, novamente, saiu 
dos pés de Egídio, que virou 
o jogo para Caio Paulista. Ele 
avançou e tocou para Abel 
Hernández dentro da área, 
e o árbitro assinalou a falta, 
confirmada pelo pelo VAR. 

Placar em branco no Morumbi

MAILSON SANTANA/FLUMINENSE FC

Nenê pediu a bola para ba-
ter e sofreu com “catimba” 
e “cera” de Volpi e Miranda, 
que fizeram de tudo para ti-
rar a concentração do meia e 
conseguiram, pois o jogador 
do Fluminense bateu mal, 

fraco, e o goleiro do São Pau-
lo espalmou e salvou a sua 
equipe. Depois disso, o jogo 
caiu o nível, tendo mais lan-
ces de reclamações e jogadas 
duras no meio de campo e 
sem grandes emoções.

Durante a etapa final, Ro-
ger Machado e Crespo fize-
ram mudanças em suas res-
pectivas equipes, mas nada 
adiantou, e o nível do jogo 
continuou ruim. Apesar 
de muito esforço, mas com 
pouca qualidade técnica, São 
Paulo e Fluminense ficaram 
no 0 a 0 e não conseguiram 
mexer no placar. O Tricolor 
paulista volta a campo na 
terça-feira para pegar o 4 de 
Julho, do Piauí, pela Copa do 
Brasil. Pela mesma competi-
ção, os cariocas encaram o 
Bragantino na quarta-feira.

Chamusca elogia estreia de Chay
Jogador entrou no segundo tempo na derrota contra o Vila Nova 

Estreante pelo Alvinegro, 
o atacante Chay foi um dos 
destaques na estreia do Bo-
tafogo na Série B, contra o 
Vila Nova, na última sexta-
-feira. Ao entrar no segundo 
tempo, o jogador deu assis-
tência para Rafael Navarro 
marcar no empate em 1 a 
1. Após a partida, Marcelo 
Chamusca elogiou a versa-
tilidade do jogador.

“Gostei da estreia dele, 
teve pouco tempo de adap-
tação, ao modelo de jogo. 
Ele já exercia na Portuguesa 
uma função muito parecida 
com a que o Marco Antônio 
vem fazendo no Botafogo. 
E tem como característica 
também de jogar como 10, 
por dentro. Colocamos ele 
mais pela esquerda e pedi-

Chay fez sua estreia pelo Fogão

DIVULGAÇÃO

mos para ele fazer uma tro-
ca constante com o Marco 
Antônio. Ele pode ser usado 
por dentro e também como 
extrema, pelo lado esquer-
do”, disse Chamusca.

O treinador também ad-

mitiu que houve um erro de 
marcação no gol da equipe 
goiana.

“Houve de fato um erro 
defensivo. O adversário que 
está com um a menos não 
pode ter um atleta livre na 
entrada da área para fina-
lizar. Eles colocaram dois 
jogadores, fizeram uma jo-
gada curta, o Willian For-
miga sempre faz uma movi-
mentação de primeiro pau 
e não foi para a área desta 
vez, ficou no rebote. Faltou 
bloquear e também atenção 
para termos um rebote me-
lhor posicionado. Foi um 
erro coletivo induzido pelo 
mérito do adversário tam-
bém”, afirmou o técnico do 
Botafogo, Marcelo Chamus-
ca, após a estreia.

VASCO

Cruzmaltino foi facilmente superado pelos 
paranaenses, que venceram fora de casa

Em São Januário, Vasco 
perde por 2 a 0 para o 
Operário na Série B

A estreia na Série B mos-
trou ao torcedor Vasco 
que 2021 será um ano de 
fortes emoções. Na ma-
nhã de ontem, o Vasco fez 
seu primeiro jogo na com-
petição contra o Operário, 
em São Januário, e teve 
uma péssima atuação. 
O Cruzmaltino foi facil-
mente superado pelos pa-
ranaenses, que venceram 
com gols de Leandrinho 
e do artilheiro Ricardo 
Bueno.

O primeiro tempo foi 
de pânico para a torcida 
vascaína. O time de Mar-
celo Cabo se mostrou 
apático, pouco conse-
guiu criar e foi dominado 
a maior parte do tempo 
pelo Operário. Mais orga-
nizado em campo, os vi-
sitantes abriram o placar 

logo no começo. Após vacilo 
de Zeca, Felipe Garcia ficou 
com a bola e trabalhou com 
Ricardo Bueno, que encon-
trou Leandrinho livre para 
bater forte e abrir o placar 
logo aos seis minutos.

Aos 42 do segundo tempo, 
a defesa voltou a errar. Jean 
Carlo aproveitou e serviu Ri-
cardo Bueno, que invadiu a 
área e tocou com categoria 
para o fundo do gol. 

Agora, o Vasco terá que vi-
rar a chave e pensar na Copa 
do Brasil. O Cruzmaltino vol-
ta a campo na próxima ter-
ça-feira, às 21h30, contra o 
Boavista, em Bacaxá, no pri-
meiro jogo da terceira fase 
do torneio. 

Pela Série B, o próximo 
compromisso é contra a Pon-
te Preta, no próximo domin-
go, no Moisés Lucarelli.
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Dinamite
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Texto: 

Ana Carla 
Gomes 
acarla@
odia.com.br

Arte: 

Kiko

A força da arteA força da arte

travessei a ponte rumo a Niterói, numa dessas belas 
manhãs de outono, por conta de um compromisso. 
Meu destino era a Rua Ator Paulo Gustavo. Ao 
virar a esquina e entrar no endereço recém-ba-

tizado em homenagem ao humorista que nos deixou neste 
mês, vítima de complicações da covid-19, o trânsito passou 
a ficar mais lento, naquele ‘anda e para’ constante. E as-
sim consegui notar o vaivém de máscaras pelas calçadas 
e registrar duas cenas que me chamaram a atenção antes 
de estacionar o carro.

À minha esquerda, avistei a padaria Beira-Mar, fre-
quentada por Paulo Gustavo e sua mãe, Déa. Devido à 

vagareza do trânsito, pude perceber um menino posando 
para foto embaixo de uma das novas placas da rua. Esta, es-

pecificamente, traz a seguinte frase do comediante: “Rir é um 
ato de resistência”.

Dei um leve sorriso dentro do carro e segui em frente. Antes de 
chegar ao estacionamento, ainda consegui ver, em outra esquina, um 

grupo de meninos carregando instrumentos musicais. Eles posavam para 
uma selfie com outra placa da rua ao fundo. Lá estavam o nome de Paulo Gustavo 

e outra mensagem dele: “O humor salva, transforma, alivia, cura, traz esperança pra vida da gente”.

“Há, sim, resistência no sorriso e nos jovens músicos  

que resgatam Pixinguinha e João de Barro numa 

calçada em Niterói. Há também poesia ecoando entre os 

carros da cidade grande...”

Fiquei na expectativa para descer do carro e con-
ferir tudo de pertinho. Para minha sorte, lá estavam 
os garotos tocando belas melodias. O som de motores 
e buzinas até tentava se impor em alguns momentos, 
mas não era páreo para os acordes daqueles meninos, 
que desfilavam seu talento bem pertinho da placa 
que eterniza um símbolo do humor e da arte. No ce-
lular, gravei um trecho de ‘Carinhoso’: “Vem, vem, 
vem, vem/Vem sentir o calor dos lábios meus...”.

O estojo de um dos instrumentos, com a tampa 
aberta, revelava o contato da garotada. Ali mes-

mo, na calçada, acessei o perfil no Instagram 
(@orquestrapopular.nit) e conferi a descri-

ção: “um grupo formado por oito músicos 
vindos das comunidades de Niterói”. 

Ainda tive tempo de conferir outra 
placa, com mais uma mensa-

gem de Paulo Gustavo: 
“Ame na práti-

ca, na ação, amar é ação, amar é arte”.
Esses episódios seguem como notas harmoniosas 

no meu coração. Tanto que, dias depois, mandei men-
sagem para um dos meninos dos belos sons: Rafael 
de Almeida Marinho, de 18 anos, encontrou na flauta 
doce o caminho para chegar à suavidade do violino. 
E me disse: “Arte é o combustível para a vida, não sei 
viver sem ela”.  

A retrospectiva das cenas daquela manhã até a 
minha conversa com o Rafael dá ainda mais vi-
vacidade às frases de Paulo Gustavo. Há, sim, 
resistência no sorriso e nos jovens músicos que 
resgatam Pixinguinha e João de Barro numa 
calçada em Niterói. Há também poesia 
ecoando entre os carros da cidade gran-
de, mesmo com a dureza dos tempos 
atuais. E haverá sempre a arte, 
o nosso respiro de todos 
os dias.

Fotografias: 

Ana Carla 
Gomes
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ELEIÇÕES

No percurso entre o Parque 
Olímpico na Barra da Tijuca e 
o Monumento aos Pracinhas, 
no Aterro do Flamengo, Bol-
sonaro seguiu um roteiro que 
parecia destinado a marcar 
suas diferenças em relação aos 
adversários. O presidente se 
misturou a uma multidão em 
que, como ele mesmo, muitos 
não usavam máscara. Abraçou 
adeptos, apertou dezenas de 
mãos e deixou claro que, naqui-
lo que depender dele, a guerra 
pelo voto foi deflagrada um ano 
antes do que deveria. Pelo ca-
lendário eleitoral, a campanha 
deveria se iniciar em meados 
do ano que vem. Na prática, ela 
já começou. 

Nesse aspecto, Bolsonaro é 
um fenômeno: quanto mais os 
adversários criticam seu des-
prezo pelas medidas de isola-
mento recomendadas durante 
a pandemia, mais ele se faz cer-
car por pessoas tão desprotegi-
das quanto ele. O mais impres-
sionante, em meio a isso tudo, é 
que, mesmo contrariando a ati-
tude que se espera de um presi-
dente, Bolsonaro conserva um 
grupo expressivo de apoiadores 
anônimos, que aprova seu esti-
lo e parece disposto a acompa-
nha-lo até o fim. 

O presidente, claro, se apoia 
nisso para ir em frente. Tudo o 
que ele parece querer agora é 
marcar sua diferença em rela-
ção a um candidato que voltou 
à raia e já é apontado como o fa-
vorito na disputa presidencial. 
Um candidato que, com mais 
habilidade do que ele, também 
tem o poder de transformar em 
palanque qualquer lugar onde 
ponha os pés. Trata-se, é óbvio, 
do ex-presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva. 

CULPA DIVIDIDA
Do ponto de vista de Bolsonaro, 
o resultado do evento inaugu-
ral da campanha não poderia 
ter sido melhor. Ao subir em 
sua Honda 750cc e liderar o 
passeio pela orla do Rio, ele ti-
nha pelo menos três objetivos a 
alcançar e, a princípio, foi bem 
sucedido em todos. O primeiro 
era mostrar que, por mais que 
as críticas a ele tenham subi-
do de tom, seus seguidores se 
mantêm fiéis — e estão dispos-

Por mais de uma vez, esta coluna alertou para a inconve-
niência de se antecipar o debate em torno das eleições 
presidenciais do ano que vem. O motivo é óbvio: o país vive 

a maior crise sanitária da história e a economia está em franga-
lhos. Num cenário complexo como esse, 100% da atenção das 
autoridades deveria estar concentrada no combate à Covid-19 
e na retomada do crescimento. Pelo menos, é isso que o bom 
senso aconselhava e a população esperava.

Todos os alertas dados aqui e em outros lugares foram inúteis: 
a campanha que não deveria acontecer neste momento já ga-
nhou as ruas. Ela teve seu evento inaugural no passeio de moto-
cicleta que o presidente Jair Bolsonaro fez no domingo passado. 
À frente de um grupo animado de apoiadores, ele não deixou 
dúvidas quanto ao que fará daqui por diante. 

A CAMPANHA ESTÁ NAS RUAS

Um olhar sobre o Rio

tos a desafiar o perigo e ir à rua 
para apoiá-lo. Ao deixar isso claro, 
o presidente, a um só tempo, mos-
tra aos adversários que não está 
sozinho e demonstra aos apoia-
dores que a opinião dos inimigos 
não o atinge.

O segundo objetivo era tentar 
evitar que as críticas que certa-
mente seriam feitas ao evento 
acabassem por aumentar os obs-
táculos que já dificultam suas pre-
tensões eleitorais. Para isso, o pre-
sidente lançou mão de um recurso 
extremo: chamou para estar a seu 
lado, como convidado de honra, 
seu ex-ministro da Saúde, o gene-
ral Eduardo Pazuello. 

Seria ingênuo supor que Bolso-
naro e Pazuello já não previssem 
o bombardeio que cairia sobre a 
presença do ex-ministro na ma-
nifestação de domingo, dias de-
pois de ter prestado, em Brasília, 
um depoimento perante à CPI que 
investiga os erros do governo no 

combate ao coronavírus. Ao mar-
car presença e discursar no even-
to, o ex-ministro concordou em 
fazer o papel do “boi de piranha”. 
Atraiu para si boa parte da repro-
vação que, se ele não estivesse 
lá, pesaria exclusivamente sobre 
o presidente. No final do dia, as 
principais críticas ao risco de con-
taminação provocada pela aglo-
meração de apoiadores sem más-
caras foram dirigidas a Pazuello 
— e não dele. Simples assim. 

O último objetivo talvez tenha 
sido o que justificou a própria rea-
lização do evento. A repercussão 
do passeio de Bolsonaro ofuscou o 
espaço de Lula no noticiário. Em-
bora defendendo as medidas de 
isolamento e criticando as aglo-
merações, o ex-presidente, tanto 
quanto Bolsonaro, também pôs 
seu bloco na avenida e foi recebi-
do com aplausos. Por tudo o que 

Existe, porém, um número 
citado de forma tão discreta 
no noticiário sobre a pesquisa 
que parece ter sido escondido 
de propósito. A mesma pesqui-
sa que dá toda essa dianteira a 
Lula revela que cerca de meta-
de dos eleitores ainda não tem 
convicção em relação a seu voto. 
Na declaração espontânea, 49% 
dos eleitores disseram que não 
sabem em quem votarão. O sig-
nificado disso é claro: nada está 
definido, ainda.

É essa indefinição que torna 
visível o espaço para que um 
candidato forte venha a preen-
cher esse vazio e entrar na dis-
puta com eles. Com um detalhe: 
os dois que lideram a lista de 
preferência também lideram 
a lista de rejeição: Bolsonaro 
com 55% e Lula com 36%. Para 
muitos eleitores, a polarização 
que marcou o cenário eleitoral 
de 2018 já passou dos limites e, 
para o país superar a pandemia 
e voltar a andar para a frente 
precisa deixar esse comporta-
mento para trás. Quem será 
esse candidato são outros qui-
nhentos. O que interessa, por 
enquanto, é saber que existe es-
paço para ele. E muito.

Coluna publicada aos 
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representa, bastou que ele read-
quirisse os direitos políticos para 
provocar um rebuliço no cenário 
eleitoral. 

O CARGO COBIÇADO
Embora aja como se procurasse 
evitar a luz dos holofotes, Lula não 
tem medido esforços para se man-
ter no centro das atenções. Desde 
que o STF anulou as sentenças que 
pesavam contra ele e determinou 
que os processos retornassem à pri-
meira instância, o ex-presidente 
retornou ao centro do noticiário 
político. As articulações em torno 
do nome do possível vice em sua 
chapa passaram a ser acompanha-
das com interesse: esse parece ser, 
no momento, o mais cobiçado en-
tre todos os cargos que estarão em 
disputa no ano que vem. 

Pelo que se percebe nas movi-

mentações de Lula, tudo o que ele 
não quer é tomar uma decisão pre-
cipitada e, assim, ser acusado de es-
tar fazendo um jogo parecido com o 
do adversário. O ex-presidente, por 
sinal, tem uma razão simples para 
não se expor tanto quanto Bolsona-
ro: ele não precisa disso. Na semana 
que antecedeu o passeio de moto-
cicleta, o Instituto Datafolha havia 
divulgado os resultados da primei-
ra sondagem eleitoral feita depois 
que Lula reconquistou o direito de 
disputar as eleições. E os resultados 
foram amplamente favoráveis a ele.

O ex-presidente aparece dispa-
rado na frente, com uma folga con-
siderável. Nas sondagens para o 
primeiro turno, os números do Da-
tafolha mostram Lula com 41% das 
intenções de voto e Bolsonaro com 
23%. Num eventual segundo tur-
no, os números indicam 55% para 
o petista e 32% para o presidente. 

(Siga os comentários de Nuno Vasconcellos 

no Twitter e no Instagram: @nuno_vccls) 

“Embora aja como 

se procurasse evitar 

os holofotes, Lula 

não tem medido 

esforços para se 

manter no centro 

das atenções” 

“Campanha 

teve seu evento 

inaugural 

no passeio de 

motocicleta que 

Bolsonaro fez no 

domingo passado”
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É possível ver que 
abordam o homem 
e chegam a 
algemá-lo em Goiás

PM aponta 
arma para 
jovem 
negro
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Vídeo viralizou nas redes sociais

Um vídeo publicado em 
redes sociais mostra o mo-
mento em que dois poli-
ciais militares abordam 
um jovem negro que gra-
vava manobras com uma 
bicicleta em um espaço pú-
blico de Cidade Ocidental, 
no interior de Goiás. A du-
pla aponta uma arma para 
o ciclista e chega a algemá-
-lo, sem informar o motivo. 
A abordagem gerou uma 
série de críticas na internet 
e comparações com casos 
semelhantes, de racismo e 
violência policial.

O caso foi gravado pelo 
próprio celular do ciclista, 
Filipe Ferreira, que filma-
va manobras de bicicleta 
para o canal que mantém 
no Youtube, com o núme-
ro de inscritos de 21 mil às 
10h30 de ontem. Nas ima-
gens, ele é parado pelos 
policiais, que descem de 
uma viatura. Um deles diz: 
“Desce da bike aí”.

O jovem pergunta o mo-
tivo. Um dos PMs respon-
de, que é “porque eu ‘tô’ 
mandando” e, então, apon-
ta uma arma e manda que 
o rapaz coloque a mão na 
cabeça.

Em busca dos sem conta em banco
Em alta, instituições digitais miram nos cerca de 34 milhões de brasileiros à margem do sistema

DIVULGAÇÃO

Antes de abrir uma conta digital, é importante checar credibilidade da instituição junto ao Banco Central

F
azer uma compra no 
cartão de débito pode 
parecer uma ativida-
de ultrapassada para 

uma parte da população 
brasileira, mas para 34 mi-
lhões de brasileiros ainda é 
um ato bem distante. Isso 
porque eles não têm acesso 
a uma conta bancária. De 
acordo com especialistas, 
esse número só não é maior 
por causa da pandemia, que 
levou muita gente a abrir 
uma conta para receber o 
auxílio emergencial. Nesse 
cenário, os bancos digitais 
têm mirado nos brasileiros 
sem acesso à conta.

Na avaliação do admi-
nistrador com foco em eco-
nomia Marcelo Pereira, as 
altas taxas de administra-
ção, conservadorismo e até 
mesmo medo de perder o di-
nheiro afastam os brasilei-
ros dos bancos tradicionais. 

Nesse caminho, ele avalia 
que os bancos digitais são 
uma boa opção para quem 
quer abrir uma conta, mas 
não quer ver seu dinheiro 
sumir em altas taxas nem 

pretende encarar longas fi-
las toda vez que precisar re-
solver algo em banco. “Com 
os celulares, hoje se tem fácil 
acesso e controle de toda a 
sua conta pelos aplicativos. 
É possível cadastrar débi-
tos, conferir extratos, fazer 
investimentos, empréstimos 
e até contratar seguros sem 
ter que ir ao banco”, explica.

Outra vantagem que pode 
ajudar quem está preocupa-
do em controlar gastos são 

os cartões pré-pagos. “Eles 
permitem controlar com 
rigor o quanto se pode gas-
tar em um mês, basta car-
regá-los com o orçamento 
previsto para cada mês”, 
explica.

Pereira lembra que mui-
tos bancos digitais ofere-
cem taxas de manutenção 
baixas ou mesmo zeradas 
quando há depósitos dire-
tos ou um saldo mínimo. Ele 

acrescenta que os bancos di-
gitais também têm se torna-
do alternativa para quem já 
tinha uma conta bancária 
em uma instituição tradi-
cional. “Essas práticas dos 
bancos tradicionais de co-
brarem por todo tipo de ser-
viço que oferecem levaram 
muitas pessoas a desistir de 
ter uma conta bancária, mas 
hoje, se você pesquisar, vai 
encontrar várias opções de 

instituições que oferecem 
acesso gratuito”, completa. 

Mas, como tudo no mun-
do virtual,  é preciso ter 
cuidado para escolher um 
banco digital. “Eles fazem 
ofertas tentadoras, dizem 
que o seu dinheiro vai ren-
der muito mais do que em 
outros, mas fique atento. 
O Banco Central do Brasil 
disponibiliza em seu site 
(www.bcb.gov.br) uma rela-

ção de instituições em fun-
cionamento no país. Sempre 
pesquise sobre elas antes de 
depositar o seu dinheiro”, 
aconselha.

Para os desconfiados, Pe-
reira explica que há o Fun-
do Garantidor de Crédito 
(FGC) que ressarce o clien-
te em até R$ 250 mil em 
caso de falência do banco. 
Ele afirma que o brasileiro 
corre mais risco e perde di-

Taxas menores 
e facilidade para 
resolver problemas 
pelos aplicativos 
são vantagens

MARINA CARDOSO
marina.cardoso@odia.com.br

CONFIRA DICAS

 N Busque uma conta sem 
taxas de manutenção

 N Teste o aplicativo e site 
para ver se são de fácil en-
tendimento e uso

 N Veja se oferece outros ser-
viços: como recarga de celu-
lar, maquininhas

 NObserve se oferece ferra-
mentas para que você possa 
acompanhar seus gastos, criar 
um orçamento e compará-los

 N Certifique-se que envia 
notificações de todas as 
transações e atividades que 
ocorrerem na sua conta

 N Cheque se realiza paga-
mentos diretamente pelo 
aplicativo/site

 N Pesquise se tem um canal 
acessível para reclamações 
e resolução de problemas 
que possam ocorrer

nheiro ao manter o seu salá-
rio embaixo do colchão. “Ao 
deixar seu dinheiro em casa, 
você corre o risco de perder, 
de acidentes e até mesmo 
de roubo. No banco, seu di-
nheiro rende juros e você 
tem a opção de aumentar o 
patrimônio”, comenta ele. 
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Serasa atualiza avaliação de crédito 
e atribui menos peso para as dívidas
Modalidade ‘score’ indica ao mercado quais são as chances de o consumidor pagar as contas em dia

REPRODUÇÃO

Instituição 
estima que a 

nova modalidade 
trará mais 

autonomia aos 
brasileiros

P
ara valorizar os “bons 
pagadores”, a Serasa 
lançou, na última 
quarta-feira, a pon-

tuação de crédito Serasa Sco-
re 2.0, que dá menos peso ao 
histórico de dívidas. Na nova 
modalidade, o cálculo passa a 
atribuir ainda mais peso aos 
bons hábitos financeiros, in-
cluindo informações do SPC 
Brasil e do Cadastro Positi-
vo, que mostra o relatório de 
pagamentos, como cartão de 
crédito, empréstimos, limite 
de crédito, entre outros.

O novo modelo, que esta-
rá disponível primeiramente 
pelo aplicativo da Serasa, po-
derá ser consultado por toda 
a população nas próximas se-
manas. A instituição estima 
que a modalidade trará mais 
autonomia aos brasileiros, 
pois passa a disponibilizar o 
impacto que cada ação tem 
no cálculo da pontuação. Se-
gundo a Serasa, ficará mais 
fácil realizar um planejamen-
to financeiro mais assertivo, 
avaliando como cada decisão 
irá impactar o Serasa Score.

De acordo com o gerente 
da Serasa, Matheus Moura, o 
novo cálculo vai balancear a 
análise, uma vez que as dívi-
das continuam sendo consi-
deradas, mas serão utilizados 
dados do Cadastro Positivo. 
“No modelo 1.0, o pagamento 
de crédito tinha um peso de 

 > No mês passado, o 
Brasil e o Estado do Rio 
registraram um novo re-
corde no número de ina-
dimplentes, com 62,98 
milhões e 3,31 milhões, 
respectivamente, con-
forme um levantamen-
to da Serasa. Se você está 
no vermelho e preten-
de negociar os débitos, 
deve começar pelo pla-
nejamento financeiro, 
listando os ganhos e os 
gastos mensais.

Sem complicação e vi-
sando a facilidade, Mou-
ra orienta que o plane-
jamento não precisa ser 
feito em gráficos ou pla-
nilhas: “Mas você deve 
saber quanto ganha e 
quanto gasta. Parece tri-
vial, mas a maioria das 
pessoas não sabe quanto 
gasta por mês em gran-
des linhas. É importante 
saber sobre as contas fi-
xas como luz, água, tele-
fone, internet e aluguel, 
por exemplo”.

Os economistas re-
forçam que consumidor 
endividado deve cortar 
custos não essenciais, 
com o intuito de pagar 
os débitos e não entrar 
em novas pendências. 
O educador financeiro e 
especialista em finanças 
Felipe Nogueira explica 
que o pagamento da dí-
vida não pode compro-
meter mais do que 30% 
do orçamento. Ele re-
força que o consumidor 
deve fazer um planeja-
mento, incluindo todas 
as dívidas no papel.

Como 
negociar e 
quitar dívidas

13%, já na nova metodologia 
vai para 43%. Pagar as contas 
em dia terá um impacto mui-
to maior do que as dívidas. O 
histórico de dívidas tinha um 
peso de 30%, mas agora caiu 
para 13%”, explica Moura. 

Na avaliação do especialis-
ta, os débitos mais caros de-
vem ser liquidados primeiro. 
“Analise as taxas de juros co-
bradas e as que apresentarem 
a maior taxa de juros, devem 
ser priorizadas para paga-
mento”. E acrescenta: “Sem-
pre lembrando de analisar 
que cheque especial e cartão 

de crédito apresentam altas 
taxas de juros rotativos, não 
deixe a bola de neve crescer”, 
aconselha Nogueira.

Após listar os custos e 
identificar os que se encai-
xam no orçamento, o con-
sumidor pode negociar por 
meio do aplicativo da Sera-
sa, disponível na Apple Store 
e na Google Play. Na plata-
forma, empresas oferecem 
até 90% de desconto para 
liquidar os débitos. “É im-
portante honrar o acordo, 
porque se quebrá-lo, a dívi-
da voltará com juros”, alerta 
o gerente da Serasa.

COMPROMISSO DO CONSUMIDOR

Vale a pena fazer empréstimo para bancar uma dívida?

 NPara a economista e profes-
sora do Ibmec RJ Ana Beatriz 
Moraes, o crédito não deve ser a 
primeira opção. De acordo com 
ela, antes de assumir mais um 
compromisso, o consumidor 
deve saber se não é possível pa-
gar a dívida atual reorganizando 
o orçamento e revisando os gas-
tos. “Se não for possível, deve-se 
considerar fazer um emprésti-
mo, mas sempre pensando em 
contrair um empréstimo mais 

barato”, avalia Moraes.
“O empréstimo pode ser uma 

boa ferramenta desde que você 
analise corretamente o montan-
te total que precisará pagar para 
conseguir resolver o problema de 
forma integral. Um ponto impor-
tante também é o fato de você 
conseguir honrar com o valor da 
parcela do empréstimo, não crian-
do um novo problema financeiro”, 
esclarece o especialista em finan-
ças Marlon Glaciano.

Se o valor a pagar é maior 
do que o recebido em salário 
ou pensão, o consumidor en-
dividado precisará reorganizar 
as despesas, analisando o que 
pode ou não ser cortado. Foi o 
que recomendou a economista 
e professora do Ibmec RJ Ana 
Beatriz Moraes. “Avalie se pode 
conseguir uma renda extra ou 
se é possível vender algum 
item que não utiliza para con-
seguir um valor extraordinário”.

Consumidor pode negociar por meio do aplicativo da Serasa, disponível na Apple Store e na Google Play

DIVULGAÇÃO

Novo cálculo vai 
balancear a análise, 
uma vez que as 
dívidas continuam 
sendo consideradas

LETÍCIA MOURA
leticia.moura@odia.com.br
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Reforma 
no Rio virá 
por vários 
projetos
Idade subirá para novos servidores se 
aposentarem; atuais terão pedágio

Sérgio Aureliano: quem entrou até o fim de 2003 manterá direito à integralidade, mas cumprirá pedágio

A 
reforma previden-
ciária é uma das me-
didas que o governo 
fluminense subme-

terá à Alerj como contrapar-
tida exigida pelo novo Regi-
me de Recuperação Fiscal 
(RRF). Segundo o presiden-
te do Rioprevidência, Sérgio 
Aureliano, para aplicar as 
mudanças, serão apresenta-
dos pelo menos três proje-
tos: um ordinário, um com-
plementar e uma PEC. 

Serão alterados idade mí-
nima e tempo de contribuição 
dos futuros servidores que in-
gressarem no estado após a 
edição das leis — como a colu-
na já informou em janeiro. E, 
de acordo com Aureliano, os 
atuais também serão alcança-
dos pelas mudanças. Porém, 
de forma parcial, pois haverá 
um pedágio para eles.

As regras de transição para 
esse grupo serão aplicadas de 
acordo com as especificidades 
da carreira — a exemplo de po-
liciais e professores, que têm 
regras próprias. 

Aureliano ressaltou ain-
da que a reforma — quando 
sair do papel — não afetará 
aqueles que estão prestes 
a se aposentar e em abono 
permanência. E acrescen-
tou que todas essas medidas 
acompanham a Emenda 
Constitucional 103.

“O RRF exige que a gente 
faça uma reforma idêntica à 
da União. Mas para aqueles 
que já têm direito adquirido, 
que já têm condições de se 
aposentar, não muda nada. Os 
demais que já estão inscritos 
no estado vão pagar um pe-
dágio, que vai de acordo com 
o tipo de atividade”, afirmou.

Para aqueles que 
já têm direito 
adquirido, em 
condições de se 
aposentar, não 
muda nada”
SÉRGIO AURELIANO, 
presidente do Rioprevidência

 > O gestor do fundo des-
tacou que a área técnica 
está elaborando os pro-
jetos, mas que a decisão 
sobre o período em que 
a reforma será encami-
nhada ao Legislativo é 
exclusiva do governador 
Cláudio Castro. E fez ou-
tra ressalva: “Pode nem 
ser tudo aprovado na 
Alerj, só que o RRF de-
termina que a gente faça 
igual a União, que fez 
toda a emenda”.

Aureliano enfatizou 
que para cada tipo de 
atividade tem um pedá-
gio: “Isso vai variando, 
depende do tempo que 
falta para a aposenta-
doria. Hoje, professo-
ras com 50 anos e 25 
sala de aula podem se 
aposentar”.

Ele afirmou ainda 
que os antigos funcio-
nários cumprirão a 
transição e continua-
rão com as mesmas re-
gras atuais (para o cál-
culo da aposentadoria).

Área técnica 
elabora 
estudos

 N A idade mínima subirá para 
62 anos (mulher) e 65 anos 
(homem). Será ainda preci-
so ter 25 anos de contribuição 
para ir para a inatividade, mas 
desde que cumpridos os 10 
anos de serviço público.

Pela legislação que rege 
o funcionalismo fluminense, 
hoje servidores que ingressa-
ram no cargo (do estado) até 31 
de dezembro de 2003 podem 

se aposentar com 60 anos de 
idade e 35 anos de contribui-
ção mínima (se homem) e 55 
de idade e 30 de contribuição 
(mulher). Isso com pelo menos 
20 anos de serviço público. 

Para quem entrou após esse 
período, há diferentes regras e 
mudança do cálculo do benefício 
previdenciário, sendo possível 
se aposentar também com 60 
(homem) e 55 anos (mulher).

COMO FICARÁ

De 55 para 62 anos; de 60 para 65

REGRAS

EC 103/19
Emenda constitucional 

implementou a reforma 

nacional, que já vale para o 

funcionalismo da União

SERVIDOR
Paloma Savedra N e-mail: paloma.savedra@odia.com.brN site: www.odia.ig.com.br/colunas/servidor

o Estado do Rio de Janeiro aprovou, na Assembleia Legislativa, o au-
mento da alíquota previdenciária do funcionalismo de 11% para 14%. Se já não 
tivesse sido adotado, agora o governo enviaria mais esse projeto à Alerj.

EM 2017,

DIVULGAÇÃO/ RIOPREVIDÊNCIA
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FábiaOliveira

 > SÉ RGI O 
M A R O N E 
JÁ FOI CON-
S I D E R A D O 
um dos galãs 
da TV Globo. 
Hoje, à frente do 
‘Mestres da Sabo-
tagem’, no SBT, Ma-
rone - que continua 
lindo - diz que não 
abandonou o seu lado 
ator: “Ele continua, só 
que com menos frequên-
cia, principalmente no 
que diz respeito aos proje-
tos longos como telenove-
las”. Marone sonha mesmo 
é com um programa de audi-
tório: “Eu criei e tenho o sonho 
de tirá-lo do papel. Não vejo a 
hora de voltar ao ‘normal’, de ter 
plateias nos programas”.  

ENTREVISTA SÉRGIO MARONE, ATOR E APRESENTADOR

‘Gostaria muito de 

ter um programa 

com auditório’

 N A primeira pergunta é o seguinte: você já 
apresentou concurso de Miss, programa de 
variedades como ‘Hoje em Dia’ e o ‘Dancing 
Brasil’ com a Xuxa. Agora, um desafio novo 
que é um reality de culinária. Isso quer dizer 
você se descobriu mesmo como apresentador?

 L A cada trabalho eu me descubro um novo apresen-
tador porque eu fiz tantos trabalhos diferentes que eu 
vou aprendendo e vou evoluindo com eles e descobrindo 
um novo apresentador. E eu cada vez mais gosto desta 
comunicação direta com o público sem personagem. É 
muito fascinante olhar para câmera e poder falar com as 
pessoas, saber que elas estão em casa te assistindo. Isso é 
muito bom.

 N E o seu lado ator? Onde fica na sua vida?

 L O meu lado ator continua. Eu tenho agora o meu primeiro longa 
como produtor, além de ator. Eu produzi o ‘Jesus Kid’, um filme 
baseado no livro homônimo de Lourenço Mutarelli e dirigido por 
Aly Muritiba, e é uma comédia diferente de tudo o que a gente vê no 
cinema nesse gênero. Tem Paulo Milkos como protagonista e é uma 
história muito divertida, que tem algumas críticas políticas e sociais. 
Uma comédia fora da curva que a gente vê no cinema e eu estou muito 
feliz, muito orgulhoso e louco para exibir ao público. O meu lado ator 
continua, só que com menos frequência, principalmente no que diz res-
peito aos projetos longos como telenovelas. O ator está aí com esse filme 
e tenho certeza que virão outros projetos. Ele vai continuar existindo. 

 N O que você gostaria de apresentar ou chamar o programa de seu? 

 L Eu gostaria muito de ter um programa com auditório. É uma ideia, um for-
mato que eu já tenho todo pensado há muito tempo. Eu criei e tenho o sonho 
de tirá-lo do papel. Não vejo a hora de voltar ao ‘normal’, de ter plateias nos pro-
gramas, ter as gravações com o publico... É um projeto que eu desenvolvi com 
outros produtores e é bem legal, bem diferente também. Assim como é o ‘Mestres 
da Sabotagem’, que é um programa de culinária diferente de tudo que a gente vê na 
televisão no Brasil.

 N Como foi essa negociação com SBT? O que te levou a assinar com o SBT?

 L O SBT é uma das maiores emissoras do país e eu tenho um vínculo afetivo muito gran-
de, como boa parte das pessoas, dos brasileiros. Assisti muitos programas que eu amava 
e eu não tive dúvidas quando eu recebi o convite e até porque o formato incrível. Tem mais 
de 15 temporadas na TV americana. Vi um potencial gigante. O convite aconteceu e eu já 
namorava com a Discovery e por ser uma parceria com o SBT, exibido em duas telas - na te-
levisão aberta e fechada -, eu aceitei. Começamos a negociar e deu tudo certo. Espero que seja 
a primeira  de muitas temporadas. 

 N Você sabe cozinhar? 

 L Eu não sei cozinhar (risos) Sei cozinhar o básico: ovos mexidos, ovos fritos, uma massa a bolo-
nhesa, original da Itália. Sei fazer uma ou outra massa que eu aprendi com algum conhecido. Eu sou 
muito básico na cozinha e eu não precisei aprender nada que minha função não é julgar ou avaliar. 
Minha função é sabotar, é tacar fogo na cozinha. Eu me divirto bastante.
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DIVULGAÇÃO 

n e-mail: fabia.oliveira@odia.com.br   n site: https://odia.ig.com.br/colunas/fabia-oliveira

 ana.lima@odia.com.br

Com participação de:

ANA CORA LIMA

mariana.morais@odia.com.br
MARIANA MORAIS

 n Você pos-
tou algumas 

fotos de toalha 
ou de sunga e os 

comentários fo-
ram fortes,  se é 

que você me enten-
de, com relação a 

sua anatomia. Você 
parou de comparti-

lhar. O que aconteceu? 
Ficou tímido?

 L Normal. É o que a grande 
maioria das pessoas gosta de 

ver esse tipo de foto. Dá uma 
repercussão muito grande 

quando eu coloco esse tipo de 
foto, mas procuro equilibrar co-

locando coisas de trabalhos, das 
causas que eu abraço, posições so-

bre meio-ambiente e sustentabilida-
de e transformação social. Eu não es-

tou tímido nem parei de postar coisas 
um pouquinho mais sensuais só que 

busco equilibrar os posts para aprovei-
tar essa conexão.

 n Quais são as qualidades que você ad-
mira em uma pessoa?

 L O que eu mais admiro em uma pessoa é a 
gentileza e bom humor.

 n Um homem bonito como você já foi muito 
cantado por mulheres e homens desde  muito 

cedo. Já recebeu alguma proposta indecente? 

 L Eu já fui assediado, já recebi propostas indecentes 
e eu sempre saí dessas situações com muito jogo de 

cintura e autoconfiança de que nunca precisei fazer 
nada disso para dar certo ou acontecer na carreira. Fo-

ram poucas vezes, mas aconteceu e eu tive jogo de cintura 
e fair play.

 n Tem sonho de ser pai?

 L Eu nunca tive sonho de ser pai, mas eu tenho vontade de 
adotar uma criança. Talvez um dia quando a vida tiver um 

pouco mais tranquila e com menos trabalhos, eu venha ser pai 
mas não por sonhar, mas por ter vontade de criar esse vínculo e 

transformar a vida de uma pessoa e também ser transformado. 
Eu me vejo mais adotando do que tendo um filho. A não ser que  eu 

venha a me relacionar com uma pessoa que tenha muita vontade de 
ter um filho biológico e aí vamos ter que avaliar.

 n Tem pavor de casamento?

 L Eu tenho pavor de casamento no sentido que a palavra me remete, no 
sentido convencional. Casamento, entrar em igreja... nunca pensei e isso 

sim, eu tenho pavor. Mas, criar vínculo não me assusta. Não seria um vín-
culo convencional, ele seria diferente, talvez em casas separadas. Eu não me 

vejo morando junto com alguém, por exemplo, a não ser que seja uma situa-
ção muito especial com uma casa enorme e eu tenha o meu espaço. Mesmo 

estando acompanhado, eu gosto do solitude. Eu gosto de ficar sozinho porque 
eu torno esse momento produtivo. Eu crio bastante quando estou sozinho e é 

uma coisa muito importante para mim.

 n Dizem que antes de nascer as pessoas entram nas filas para pegaram ca-
racterísticas e traços da personalidade como paciência, doçura, orgulho. 

O que você não pegou e o que pegou e acha que passou do limite?

 L Eu acho que passei várias vezes na fila da doçura, da generosidade. Me considero 
uma pessoa doce, generosa e guerreira. Eu sou ansioso e paciente para algumas coisas 

e outras não. Eu deveria ter pegado um pouco mais de paciência (risos).

 n Você faz muitos anúncios, publiposts, apresentações... Deu para ficar rico?

 L Eu posso dizer que eu vivo muito bem ainda mais me comparando com a grande maioria 
dos artistas de nosso país porque é um país que não valoriza a cultura nem os seus artistas. A 

grande maioria dos meus colegas de trabalho precisa ter uma segunda profissão para se sus-
tentar. Eu posso dizer que sou um privilegiado e sou muito grato por poder viver do que eu amo 

fazer, que é atuar e me comunicar. Vivo muito bem, não por conta do meu trabalho de ator. Não 
se paga muito bem pela realização de seu ofício, mas quando através do seu oficio você alcança 

uma divulgação, consegue trabalhos paralelos como comerciais, campanhas... Isso aconteceu gra-
ças a Deus comigo e eu consigo fazer um extra e poder viver muito bem. Mas é um percentual muito 

pequeno de artistas que se encontra nessa posição

O DIA I DOMINGO, 30.5.2021    15



16    DOMINGO, 30.5.2021  I  O DIA

Shakira lamentou, com seus mais de 70 milhões de seguidores no Instagram, a mor-

te de Max, o seu querido coelhinho de estimação. Nos últimos meses, a cantora co-

lombiana vinha compartilhando dezenas de fotos do coelho em suas redes sociais, 

demonstrando todo o carinho que tinha pelo orelhudo. No Halloween, a esposa de 

Gerard Piqué chegou a fantasiar o pet com uma fantasia feita sob medida. A fanta-

sia ia desde uma longa capa preta, até mesmo um chapéu, tudo feito especialmente 

para o bichinho. Todo esse amor fez de Max uma estrela entre os fãs de Shakira.

SHAKIRA LAMENTA  
MORTE DE COELHO DE ESTIMAÇÃO

REPRODUÇÃO/INSTAGRAM/@SHAKIRA

Todo tutor de gatos que precisa trabalhar em casa, ou 

usa o computador para lazer, sabe que os felinos ado-

ram deitar em cima dos teclados. “Então, eu li na in-

ternet que os gatos deitam no seu laptop porque eles 

estão se espelhando em você. Então, se você comprar 

o próprio laptop deles, eles o deixarão em paz”, contou 

uma usuária do TikTok conhecida como @winifredan-

dyara. “E olhe para este pequeno empresário!”.

Uma cadelinha da raça Schnauzer miniatura, de 13 anos, chamada Pepper se 

mostrou uma cliente bem difícil ao ser tosada por sua tutora, a cabeleireira Clau-

dia Brewer. A pet passou cerca de 30 minutos se contorcendo enquanto a tutora 

tentava aparar seus pelos da barriga, mas Claudia se deixou vencer pelo cansaço 

e deixou Pepper parecendo uma pequena ovelhinha.

SOLUÇÃO CRIATIVA 
PARA O HOME OFFICE

CADELA NÃO PARA QUIETA NA TOSA

REPRODUÇÃO/TIKTOK/WINIFREDANDYARA

As dobrinhas 
por todo o 
corpo se 
destacam 
nesses cães. 
Seus pelos, 
apesar de lisos, 
são duros

Poodle testa positivo para covid

Poodle é o primeiro cão 

a testar positivo para 

variante britânica da 

covid-19. O cachorro de 14 

anos era assintomático, 

mas foi identificado como 

portador do vírus após 

ser testado pelo Centro 

de Vigilância Sanitária 

Veterinária (VISAVET), na 

Universidade Compluten-

se de Madrid. Os pesqui-

sadores identificaram até 

12 mutações genéticas 

do coronavírus, entre elas 

nove continham carac-

terísticas da variante do 

Reino Unido, conhecida 

como B117.
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UMA VOZ 
PELA CAUSA 
ANIMAL

Rita Lee é canto-

ra, compositora, 

atriz, apresenta-

dora, escritora e, 

principalmente, 

uma amante da 

natureza e dos 

animais. Em seus 

73 anos de vida, 

Rita Lee — que 

já sonhou ser ve-

terinária —, teve 

como animais 

de estimação 

gatos, cachor-

ros, pássaros, 

peixes e até uma 

jaguatirica, que 

roubou de uma 

loja porque sofria 

maus-tratos.

FIQUE 
LIGADO!

D
e origem chinesa, a raça Shar-Pei está entre 
uma das mais antigas e raras do mundo. Devi-
do à descoberta de estátuas próximas a Hong 

Kong, semelhantes aos cães da raça, historiadores 
acreditam que o surgimento da raça tenha aconte-
cido no período da dinastia Han, entre os anos de 
206 a.C e 220 d.C.

Os Shar-Pei já foram usados para diversas fun-
ções, como cães de guarda para fazendas, cães de tração 
e em práticas de rinha. A raça também não está entre as mais raras 
por acaso: após a criação da República Popular da China, a popu-
lação canina foi quase dizimada. Isso porque, durante o governo de 
Mao Tsé-Tung, a criação desses animais foi considerada como ato 
de burguesia e deveria ser eliminada.

Pela sobrevivência da espécie, alguns criadores se refugiaram em 
regiões ainda consideradas capitalistas, como Hong Kong. Apenas 
em 1966 os Shar-Pei passaram a existir no mundo ocidental, quan-
do chegaram aos Estados Unidos da América. Em 1973, um dos cria-
dores refugiados, Matgo Law, temendo que a revolução comunista 
avançasse pela China, fez um apelo aos entusiastas americanos 
com a campanha “Salve o chinês Shar-Pei”, o que aumentou ainda 
mais o interesse pela raça. Contudo, apenas seis cachorros foram 
enviados para a América do Norte e o reconhecimento oficial, por 
parte do American Kennel Club (AKC) veio apenas em 1988.

De longe, o que mais se destaca nesses cães são suas dobrinhas 
por todo o corpo. Seus pelos, apesar de lisos, são bastante duros e 
sua pele é áspera. Sua cor mais comum é a fulva, em variações de 
tonalidade, que vão das mais avermelhadas até tons próximos ao 
café com leite. Outra característica da raça é a cor azulada em sua 
língua e céu da boca.

Esses cães de “cara amarrotada” costumam ser dóceis e 
calmos, não latem muito, apenas se entenderem que há 
motivo para isso, como visitas inesperadas e entregado-
res. Eles se dão muito bem com crianças e outros animais. 
Podem ser um pouco teimosos também.

Conheça o Shar-Pei, uma das  

PROJOTA SE DESPEDE 
DE CHUCK, SEU GATO 

DE ESTIMAÇÃO
A manhã da última quarta-feira amanheceu em luto para 

o rapper e ex-BBB, Projota. Há pouco tempo, enquanto es-

tava no reality show da TV Globo, morreu Trovão, o cachorro 

do cantor. Agora se foi CHUCK, gato de estimação, devido a 

complicações de uma doença renal. Em seu Instagram, o cantor 

compartilhou homenageou o animal, que foi o primeiro gato que 

adotou na vida. Ele, que assumiu sempre ter sido do “time dos cachor-

ros”, relatou que Chuck fez toda a diferença. 
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É o bichoÉ o bicho
n blog: www.odia.com.br/blog/eobicho n Com conteúdo: Portal iG

CHRISTIAN MUELLER/SHUTTERSTOCK

raças mais raras do mundo


